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Instituições e distribuição geográfica

Transferência de Materiais na Interface Continente- Mar

www.institutomilenioestuarios.com.br
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Missão

Quantificar o transporte, transformações e destino de sedimentos, 

nutrientes, matéria orgânica e metais-traço do cont inente para 

o mar na costa Leste-Nordeste brasileira e sua inte ração com 

as cadeias produtivas locais e processos naturais. Subsidiar a 

construção de cenários ao desenvolvimento sustentad o da 

região costeira face às mudanças regionais e globai s. 

Contribuir para a diminuição das desigualdades regi onais no 

que tange a formação de recursos humanos e desenvol vimento 

científico avançado.
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Base teórica

� Pesquisadores individuais não mais conseguem desenvolver 
um estudo minimamente compreensivo tendo como unidade 
de pesquisa o ecossistema, mesmo os mais simples. 

� Este nível de organização da natureza requer um grupo 
multidisciplinar de cientistas, trabalhando por um período 
razoável (pelo mesmo uma década), com financiamento 
adequado.

� A abordagem neste nível de organização é a base para a 
conservação e o gerenciamento ambiental, para o 
desenvolvimento sustentado e para a construção de cenários 
alternativos face às mudanças climáticas globais.



Slide 5

Recursos Institucionais e Humanos

• Instituições envolvidas : 05 (03 IES federais; 02 
estaduais)* 

• Pesquisadores principais: 22

• Recém doutores: 05

• Estudantes: 51 (15 D*; 19 M; 02 ESP; 21 IC)

• Técnicos: 03
*Cooperações: USP; PUC-RJ
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Parcerias Institucionais Estratégicas

South American Basins
(Sambas)
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Formação de Recursos Humanos

Tabela 1. Distribuição da formação de recursos huma nos entre as 
instituições diretamente envolvidas no projeto. 02 teses de doutorado 

desenvolvidas em parceria com a USP e 02 com a PUC- RJ.

15190221Total

0802--UFF

0306-09UENF

-03-02UESC

--0202UFAL

0408-08UFC

DoutoradoMestradoEspecializaçãoGraduaçãoInstituição
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Produção Científica

Tabela 2. Avaliação qualitativa da produção científ ica 
publicada no âmbito do projeto Instituto do Milênio . 
Classificação de acordo com QUALIS específico da 

área da revista.

19

10

B4

9

6

B5

10042121421%

5831212312Total

TotalB3B2B1A2A1
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Produção científica (cont.)

Tabela 3. Avaliação qualitativa das demais atividad es 
científicas e de formação relevantes. 

Cursos 
realizados

Participação 
em cursos

Programas 
Pos-Doc

Simpósios 
internacionais 

realizados

3

26

Conferências 
Proferidas

80202

760203

Resumos 
Expandidos 

Capítulos de 
livros

Livros
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Gestão

Principais mecanismos de gestão: 

Recursos Humanos

Incentivo à excelência individual
Informalidade e baixo nível de burocracia na tomada  de decisões
Decisão individual de utilização de recursos
Experimentos conjuntos sobre processos naturais esp ecíficos 

requisitando especialidade individual e discussão m ultilateral 
dos resultados.

Institucionais

Conjunção de instituições e grupos emergentes com g rupos 
consolidados. 

Preferência do desenvolvimento de estudos conjuntos  nas áreas sob 
responsabilidade das instituições emergentes.

Priorização de capacitação analítica avançada mesmo  para grupos 
emergentes.
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Gestão

Mecanismos de integração

Organização de simpósios temáticos
Cursos multi-docentes
Campanhas amostrais conjuntas
Disponibilização de equipamentos entre instituições

Divulgação

Criação do Grupo de pesquisa: Transferência de Mate riais na Interface
Continente-Oceano, incluído na base Lattes do CNPq. 

Construção da Web Page do projeto disponibilizada no endereço 
(www.institutomilenioestuarios.com.br ).

Publicação em revistas de divulgação científica
Matérias e entrevistas em jornais e televisão
Palestras para setores selecionados afins aos temas  do projeto
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Cartaz de divulga ção da Seção Técnica Espec ífica, durante o XII 
COLACMAR, Florianópolis, Maio de 2007.
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Cartaz de divulga ção de simp ósio tem ático durante o III CBO, Fortaleza, 
Maio de 2008.
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Gestão

Formação de recursos humanos

Interação com setor publico
Legislação ambiental (ZEE e GERCO)
Certificação e assistência pericial

Interação com cadeias produtivas

Setor de aquacultura: Avaliação da sustentabilidade  ambiental

Setor de Energia: Otimização do monitoramento ambie ntal marinho

Produção científica
Disponibilização gratuita via página eletrônica do projeto de todos os trabalhos 
produzidos, incluindo artigos, livros,m conferência s, teses & monografias, 
material fotográfico, relatório
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Página eletrônica 
ainda disponível, 
porém sem 
atualização, 
situação atual 
13.000 visitas.

www.institutomilenioestuarios.com.br

Disponibilidade 
pública e gratuita por 
“ download ” de toda a 
produção do projeto
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Pros

• Vantagens estruturais e conjunturais ao projeto

Conferências nacionais e 
internacionais no País durante a 
vigência do projeto

Trabalhos conjuntos em campo 
e em simpósios temáticos

Programa internacional de 
grande envergadura (IGBP-
LOICZ)

Orçamento maleável

Cenário de mudanças 
climáticas globais

Capacidade de treinamento e 
mobilidade

Legislações ambientais em 
implementação (ZEE’s e 
GERCO)

Grupos consolidados 
originalmente bem equipados

CONJUNTURAISESTRUTURAIS
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Contra

• Desvantagens estruturais e conjunturais ao projeto

Separação epistemológica, 
porém tradicional, entre 
ciências marinhas e terrestres

Avaliação deficiente e 
inadequada, sem possibilidade 
de remanejamento

No caso da oceanografia, 
separação da área biológica das 
demais e instrumentação 
insuficiente

Divulgação do projeto por parte 
do CNPq restrita e total 
ausência de divulgação do 
programa

Histórico de não integração 
entre ciências exatas e 
humanas

Centralização de decisões no 
coordenador e falta de opções 
oficiais de outros mecanismos 
de gestão

Herança da “ Big Science ” e das 
“Forças Tarefas”

Ausência de outros IMs com 
fundamentação teórica 
semelhante

CONJUNTURAISESTRUTURAIS
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Página eletrônica 
disponível, com 
link para o 
Instituto do 
Milênio, situação 
atual 7.000 visitas .

Disponibilidade 
pública e gratuita 
por “ download ” de 
toda a produção do 
projeto


